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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

A cidade é uma criação natural, e o homem é, por natureza,

um animal social, e um homem que por natureza, e não por mero
acidente, não fizesse parte de cidade alguma, seria desprezível ou

estaria acima da humanidade, e se poderia compará-lo a uma peça
isolada do jogo de gamão. Agora é evidente que o homem, muito

mais que a abelha ou outro animal gregário, é um animal social.

Aristóteles. Política, 1253 a-b. Mario da Gama Kury

(Trad.). Brasília: Ed. UnB, 1997 (com adaptações).

Com base no texto acima e na concepção de eixo político, julgue os

seguintes itens. 

61 Segundo Aristóteles, o homem é animal gregário, mas se

distingue de outros animais de mesma natureza por ser o único
a experimentar o sentimento do bem e do mal, do justo e do

injusto e outras qualidades morais.

62 Para Aristóteles, apenas um Deus ou um animal selvagem não

experimentaria a natural necessidade de integrar-se a uma
comunidade.

63 De acordo com o pensamento aristotélico, a política compõe o
elenco das ciências práticas, não teoréticas, ou seja, as ciências

que buscam o conhecimento como um meio para o bem agir.

64 Para Aristóteles, a cidade na ordem natural das coisas, tem

precedência sobre a família e sobre cada um dos indivíduos
que a compõem, pois o todo deve, necessariamente, ter

precedência sobre as partes.

65 A autossuficiência do indivíduo é absoluta apenas quando ele

faz filosofia. Para Aristóteles, o filosofar retira do homem o
impulso natural de pertencer a uma sociedade.

O conflito é pai de todas as coisas e de todas rei; de uns fez

deuses, de outros homens, alguns, escravos, outros, livres.

Heráclito. H. Diels; W. Kranz. Os Pré-socráticos, Fragmento 53.

No mesmo rio entramos e não entramos, nós mesmos
somos e não somos.

Idem. Fragmento 49.ª.

A partir dos fragmentos de textos apresentados, julgue os itens que

se seguem, no que se refere ao eixo pensamento, conhecimento e
filosofia.

66 Para Heráclito, o movimento resulta da oposição entre as
coisas da natureza e é harmonioso.

67 Segundo Heráclito, o conflito deve existir porque o mundo é,
essencialmente, o caos absoluto.

68 Para Heráclito, o conflito é pai de todas as coisas, porque, sem
a luta entre os elementos opostos da natureza, o cosmos não

pode existir.

69 Ao afirmar que entramos e não entramos no mesmo rio,

Heráclito defende que apenas o Ser (perfeito, indivisível, uno
e eterno) não muda.

Então, acaso a alma não raciocina melhor quando nenhum

desses sentidos a perturbe, nem a vista, nem o ouvido, nem o

prazer, nem a dor, mas quando se recolhe só em si mesma e,

deixando o corpo e rompendo o contato e a comunhão com o corpo

na medida do possível, com toda a força fixe o olhar no ser?

Platão, Fédon, 65 c-d. Marcelo Perine (Trad.) In: G. Reale. História da

Filosofia Antiga, Vol. II. São Paulo: Ed. Loyola, 1997, p. 65.

De acordo com o texto apresentado, julgue os itens subsequentes,

com base nos conceitos do eixo de pensamento, conhecimento e

filosofia.

70 De acordo com as ideias de Platão, o conhecimento enquanto

tal é impossível.

71 Para Platão, os sentidos levam ao verdadeiro conhecimento do

ser, isto é, das ideias metafísicas, perfeitas e imutáveis.

72 Platão afirma que as ideias, das quais se pode ter conhecimento

seguro, não existem em última instância, na medida em que são

simples resultado de criatividade humana.

73 Para Platão, o homem é a medida de todas as coisas e o

conhecimento do real é sempre relativo.

SÓCRATES: — E nunca ouviste falar, meu gracejador, que eu sou

filho de uma parteira famosa e imponente, Fenarete?

TEETETO: — Sim, já ouvi.

SÓCRATES: — Então já te contaram também que exerço essa

mesma arte?

TEETETO: — Isso nunca.

SÓCRATES: — Pois fica sabendo que é verdade (...). A minha arte

obstétrica tem atribuições iguais às das parteiras, com a diferença

de eu não partejar mulher, porém homens, e de acompanhar as

almas, não os corpos, em seu trabalho de parto.

Platão. Teeteto (149 a-150 c). Carlos

Alberto Nunes (Trad.). Belém: UFPA, 1988.

Tendo o texto acima como referencia inicial e considerando os

conceitos de eixo ciência e técnica, julgue os próximos itens.

74 Sócrates era um filósofo da natureza. Para ele, tudo muda a

todo momento, nada permanece igual o tempo todo.

75 Sócrates exercia a arte do parteiro de almas, isto é, a arte do

maiêutico.

76 Por ser incapaz de dizer a verdade que tentava encontrar nos

interlocutores, Sócrates denominava-se um parteiro estéril.

77 Sócrates se dizia o mais sábio entre todos os homens porque

admitia nada saber.
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O homem multiversátil, Musa, canta, as muitas errâncias,

destruída Troia, pólis sacra, as muitas urbes que mirou e mentes de

homens que escrutinou, as muitas dores amargadas no mar a fim de

preservar o próprio alento e a volta aos sócios.

Homero. Odisseia (abertura do Canto 1). Trajano

Vieira (Trad.). São Paulo: Editora 34, 2011.

Com base no eixo religião, e considerando o fragmento de texto

apresentado, julgue os itens subsecutivos.

78 O mito religioso na cultura grega antiga era meramente

alegórico e, por isso, não exerceu influência alguma nesse

contexto. 

79 Os deuses gregos eram antropomórficos e, em geral,

representavam fenômenos relacionados aos homens ou à

natureza.

80 A legitimidade do saber mítico-religioso, transmitido pelos

poetas-rapsodos do mundo antigo, deriva da evocação de um

saber lógico, ancorado no uso estrito da razão.

81 São características compositivas do mito-religioso no mundo

antigo o irracional e o fantástico.

82 Na Cosmogonia, tenta-se explicar a totalidade do real por meio

dos mitos religiosos.

No inicio, o novo candidato a paradigma poderá ter poucos

adeptos e em determinadas ocasiões os motivos estes poderão ser

considerados suspeitos. Não obstante, se eles são competentes,

aperfeiçoarão o paradigma, explorando suas possibilidades de

mostrar o que seria pertencer a uma comunidade guiada por ele.

Thomas Kuhn. A estrutura das revoluções científicas.

São Paulo: Ed. Perspectiva, 1978, p.199.

No que concerne ao texto acima, e considerando a ciência como

produção social, julgue os itens a seguir.

83 Para Kuhn, a ciência está em franco processo de involução,

devido à sua incapacidade de resolver os problemas criados

por ela mesma.

84 Para Kuhn, ciência normal significa a pesquisa embasada em

uma ou mais realizações científicas passadas, que devem ser

superadas por um novo paradigma científico.

85 Segundo Kuhn, as revoluções científicas não são meras adições

ao universo de conhecimentos já existente; elas vão além dos

conhecimentos já produzidos.

86 Para Thomas Kuhn, a evolução da ciência ocorre,

fundamentalmente, por meio de revoluções científicas.

Que todo o nosso conhecimento começa com a

experiência, não há dúvida alguma, pois, do contrário, por meio do

que a faculdade de conhecimento deveria ser despertada para o

exercício senão através de objetos que tocam nossos sentidos (...)?. 

Immanuel Kant. Crítica da razão pura. In: Os Pensadores, Kant Vol. I. Valério Rohden

e Udo Moosburger (Trad.). São Paulo: Nova Cultural, 1987, p. 25 (com adaptações).

Com relação à neutralidade científica e com base no texto

apresentado, julgue os itens seguintes.

87 De acordo com as ideias de Kant, o conhecimento puro — ou

a priori — não depende de qualquer experiência sensível.

88 Kant afirma ter promovido uma revolução platônica, visto ter

recuperado a metafísica de Platão como forma de solucionar os

problemas com os quais se deparou.

89 Para Kant, o conhecimento depende exclusivamente da

experiência sensorial.

90 Segundo Kant, a experiência sensível, por si só, jamais produz

juízos necessários e universais.

Os partidários da política participativa afirmam que apenas

o envolvimento ativo e democrático em todas as questões relevantes

pode resultar na verdadeira liberdade e na igualdade para todos.

Jonathan Wolff. Introdução à Filosofia Política. Tradução de Maria de Fátima

ST. Aubyn. Gradiva. Lisboa. Portugal. 2004, p. 135-6 (com adaptações).

Considerando que as concepções sobre a democracia e outras

formas de organização política são diversificadas na tradição

filosófica, julgue os itens seguintes. 

91 A tecnocracia é um dos modos de democracia direta, pois não

se exige a existência de uma representatividade.

92 Hobbes defende o Estado absoluto, no qual o governante não

pode sofrer limitações no exercício de seu poder.

93 A democracia, juntamente com a aristocracia e a monarquia,

é uma das três formas de governo previstas na teoria política de

Aristóteles.

94 Segundo Platão, a democracia corresponde à pior entre as boas

formas de governo, e a melhor entre as más formas de governo.

95 Os anarquistas defendem que o Estado é necessário somente

quando não há outras formas possíveis de organização

voluntária.
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Considerando os temas relacionados aos Direitos Humanos, julgue

os itens a seguir.

96 Uma das mudanças na passagem das sociedades disciplinares

para as sociedades de controle está na substituição dos

confinamentos por sistemas que permitem monitorar o

movimento de sentenciados.

97 Rousseau defendia a importância do contrato social para que

o ser humano pudesse construir um modelo de sociedade que

preservasse sua liberdade natural e garantisse sua segurança.

98 Gilles Deleuze faz uma severa crítica à Declaração Universal

de Direitos Humanos por acreditar que uma abordagem

abstrata sobre direitos não garante a sua efetividade. 

Julgue os próximos itens, acerca de temas relacionados ao ser

humano e o mundo do trabalho.

99 O conceito de economia solidária tem origem no esforço de

países em formar blocos econômicos substituindo as relações

de competição por relações de parceria.

100 O Brasil pode ser considerado androcêntrico, uma vez que

diferentes papéis sociais e profissionais são efetivamente

compartilhados entre homens e mulheres, mesmo que em graus

diferenciados em cada estado da Federação.

101 Código de ética profissional pode ser entendido como uma

relação das práticas de comportamento que precisam ser

observadas no exercício da profissão.

102 Para Marx, o capitalismo é baseado, entre outras coisas, na

valorização do capital e na produção da mais-valia com a

exploração do trabalhador, que vende sua força de trabalho.

103 O conceito de progresso abrange a ideia de que há uma

evolução social, com um gradual crescimento do bem-estar.

Considerando a cultura, além dos artefatos produzidos, como um

universo de representações e comportamentos adquiridos pelo ser

humano, julgue os itens seguintes.

104 Diferenças de comportamento entre homens de diferentes

culturas podem ser explicadas por meio das diversidades

somatológicas ou mesológicas.

105 Aculturação, definida como modificação de uma cultura,

resulta da interação com outra cultura, mesmo que uma sofra

mais alterações que outra.

106 Etnocentrismo e relativismo cultural são conceitos antagônicos

no que se refere à valorização de outras culturas.

As relações entre indivíduo e sociedade encontram-se entrelaçados
em um conjunto amplo de tramas que se retroalimentam. Julgue os
próximos itens, referentes a alguns aspectos dessas relações.

107 Ao contrário do desejo, a vontade exige discernimento e
reflexão antes de agir.

108 A violência simbólica possui natureza psíquica e disfarçada,
atua sobre a consciência por meio de doutrinamento imposto
ou da distorção de informações.

109 A existência da pobreza e da miséria econômica pode ser
considerada uma forma de violência branca, em contraposição
às formas de violência vermelha.

110 O ser humano é determinado e livre, pois, ao mesmo tempo em
que se encontra situado em um tempo e espaço, a consciência
dos seus limites permite que ele atue sobre estes.

Acerca das correntes, das escolas e dos autores da filosofia
contemporânea, julgue os itens subsequentes.

111 Habermas elabora sua teoria da ação comunicativa na
perspectiva de potencializar a razão instrumental desenvolvida
na sociedade moderna.

112 A Fenomenologia, enquanto movimento filosófico, reafirma as
posições do realismo e do idealismo no que se refere à
oposição entre sujeito e objeto.

113 De acordo com a filosofia analítica, os problemas filosóficos
devem ser tratados por meio da análise da estrutura lógica
subjacente à linguagem.

114 Maritain foi um dos principais pensadores contemporâneos que
resgatou e atualizou o pensamento tomista no século XX,
evitando erros e desvios que considerava existir no idealismo
moderno.

115 John Raws reelabora a teoria do contrato social ao construir
uma teoria da justiça que é marcada pela noção de justiça
distributiva e com conotação social.

116 Pensadores da Escola de Frankfurt, como Adorno, Horkheimer
e Marcuse, fizeram um resgate da teoria tradicional para
demonstrar os limites da teoria crítica na análise da sociedade
moderna no século XX.

117 Sartre considera que a existência não pode preceder a essência
pelo fato de o ser humano ser condenado a ser livre.

Julgue os itens que se seguem, acerca da Filosofia Moderna. 

118 Além de racionalista, Descartes é conhecido como cartesiano
em função de sua proposta de conhecimento por meio da
experiência.

119 Maquiavelismo é uma expressão que designa a doutrina
política realista de Maquiavel na qual se define os meios
adequados para a ação política do soberano independente de
contexto e finalidade. 

120 Para Spinoza, existe uma relação de causalidade e hierarquia
entre corpo e espírito, a que se deu o nome de teoria do
paralelismo.
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